
Caxias para os trabalhadores 
 
Esse texto expressa algumas reflexões para construir um programa classista e socialista 
para disputar a prefeitura de Duque de Caxias. Entretanto as propostas serão aprofundadas 
em um seminário de programa que reunirá especialista dos vários temas abordados.  
 
 
INTRODUÇÃO 
Os trabalhadores de Caxias produzem muita riqueza, nossa cidade é a segunda maior economia do estado 
e a oitava do país e ocupa a 52º posição entre os 91 municípios do Estado em qualidade de vida, ficando 
entre os 49 situados abaixo do Índice de Desenvolvimento Humano médio (IDH).  
 O problema é que toda esta riqueza só vai para as grandes empresas, que se instalam em nosso município 
para explorar os trabalhadores, e ainda contando com ricas isenções fiscais doadas pela prefeitura de Zito 
(era bom ter dados sobre a renúncia fiscal da prefeitura). Dinheiro que falta para a saúde, educação, 
moradia, transporte, saneamento e segurança. 
Apresenta índices de pobreza extrema. Uma parcela de14% da população vive abaixo da linha de pobreza 
extrema, tendo áreas que chegam aos 20%. Em regiões como Campos Elíseos, onde se concentram 
grandes empresas do pólo petroquímico, convivem ao mesmo tempo a riqueza e a grande pobreza, 
miséria e falta de serviços públicos. 
Chega da cidade para os ricos, Caxias para os trabalhadores - nós propomos mudar totalmente esta lógica 
de governar para os grandes empresários, queremos uma prefeitura que governe para atender as 
reivindicações dos trabalhadores e do povo pobre.  
 
Infra-estrutura: plano de obras públicas já! 
A segunda cidade mais rica do Estado do RJ sofre com a falta de água e de uma rede de recolhimento e 
tratamento de esgoto.  
Há residências em nossa cidade aonde nunca chegou uma gota de água das tubulações da CEDAE. Falta 
água pra cozinhar, tomar banho, lavar roupa e para manter as escolas públicas.  
Parte do esgoto da cidade é recolhida por fossas e lançada em cursos d'água que deságuam na Baía de 
Guanabara. E o pior, uma parte do esgoto fica a céu aberto, o que acarreta muitas doenças relacionadas à 
falta de saneamento básico, em pleno ano de 2012.  
Municipalizar não resolve nada. Para muitos, a municipalização desses serviços melhoraria a situação, 
mas nós do PSTU achamos que a construção de uma empresa municipal de água e esgoto não solucionará 
o problema. Essa empresa só serviria como mais um cabide de emprego para os políticos, já que é sabido 
por todos que entre os governantes impera a falta de vontade política em atender a população mais pobre. 
É preciso um plano de obras públicas, para levar asfalto, água e saneamento a toda cidade, o que permitirá 
a abertura de empregos para a população. Defendemos: 
 

• Imposto Progressivo: tributação dos grandes proprietários e grandes empresários através do 
aumento progressivo do IPTU e do ISSQN para financiar o programa de obras públicas que vai 
gerar empregos e melhorar a infra-estrutura da cidade. 

• Garantir abastecimento de água para 100% dos moradores de Caxias 
• Saneamento básico, energia elétrica, asfalto, escolas, creches, quadras poliesportivas no centro e 

na periferia 
 
Saúde: investimento, concurso público e salário digno  
Hospitais não atendem à população 
O Hospital Municipal Moacir do Carmo, hoje administrado por uma OSIP, parece um hospital fantasma. 
Se alguém precisa de um ortopedista tem que se deslocar a outro município. No Hospital pediátrico, o 
atendimento é muito ruim. Faltam ambulâncias nos postos médicos e as condições de higiene são 
completamente inadequadas. É grande a dificuldade para marcação de consultas e exames.  Na farmácia 



dos postos de saúde faltam os remédios necessários. A saúde pública em Caxias é um dos principais 
problemas da cidade, o serviço é o péssimo e a população pobre e negra morre aguardando nas filas.  
É necessário um processo de descentralização da especialização para que as pessoas possam ser 
atendidas, em consultas especializadas antes que cheguem a necessitar de um leito de hospital. 
Precisamos ter um Programa Saúde da Família integrada com outros serviços para que seja criada uma 
rede de acompanhamento e proteção, principalmente para as famílias mais pobres e que possa incluir 
assistência social, psicológica e jurídica. 
O PSTU não acha que esse caos é responsabilidade dos profissionais de saúde e sim fruto do descaso das 
autoridades que privatizam a saúde via cooperativas e organizações sociais. Fazendo da Secretaria de 
Saúde um cabide de emprego de cabos eleitorais e desviando os recursos para a iniciativa privada. Vamos 
investir, realizar concursos públicos e pagar salários dignos, que atraiam profissionais qualificados para 
melhorar o atendimento.  
 

• 6% PIB para a saúde 
• Ampliação do pessoal da área de saúde através de concursos públicos, com aumentos salariais e 

30h de jornada trabalho 
• Fim do trabalho precarizado na área da saúde e terceirização 
• Investimento em equipamentos e infra-estrutura de saúde pública  
• 100% de cobertura da população pelo Plano Saúde da Família, totalmente assumido pelo 

município sem terceirização e precarização de funcionários 
• Prazo máximo de uma semana de espera para consultas especialistas 
• Prazo máximo de espera de 30 minutos para consulta nos Prontos Socorros 

 
Transporte: estatização, passagem a R$1,00, mais linhas e mais ônibus 
O transporte é uma vergonha 
Os ônibus em Caxias, além de caríssimos, constituem um serviço de péssima qualidade. Demoram muito 
e não ligam os bairros ao Hospital de Saracuruna, por exemplo. Uma vergonha!  
O PSTU defende a estatização de todas as empresas de ônibus e que o preço da passagem seja R$1,00. 
Isso só será possível com o fim dos lucros exorbitantes dos donos das empresas e se elegermos vereadores 
que não se vendam e que não comem na mão do Setransduc/Fetranspor.  
Caxias é uma cidade localizada numa baixada. Portanto há a possibilidade de construirmos transportes 
sobre trilhos que levem muito mais passageiros que os ônibus, que poluem menos e são mais baratos. 
Esse com certeza será um duro golpe nas máfias das empresas de ônibus.  
Defendemos passe-livre para idosos, deficientes, estudantes da rede pública ou privada (do ensino básico, 
médio e superior). Além disso, defendemos o direito do passe-livre para os acompanhantes de estudantes 
até 12 anos no trajeto de ida e volta para escola. Passe-livre para os trabalhadores desempregados 
buscarem uma nova colocação. 
 

• 2% PIB para transporte público: 100% Estatal e Público de qualidade 
• Construção do Metrô e integração com a supervia 
• Auditoria pública das planilhas das atuais empresas de ônibus. 
• Estatização dos transportes para baratear as passagens e melhorar a qualidade do sistema. 
• Tarifa subsidiada a um real, valendo para todo o dia e em qualquer transporte. 
• Passe-livre para estudantes, desempregados e deficientes físicos 
• Passe-livre para os acompanhantes de estudantes até 12 anos no trajeto de ida e volta para escola 
• Passe-livre para os acompanhantes de idosos e deficientes. 
• Por uma estrutura urbana que permita a mobilidade dos trabalhadores e da juventude 
• Aumento da quantidade de ônibus no horário noturno e fins de semana com funcionamento após a 

meia-noite, inclusive nos bairros mais afastados do Centro 
• Incluir no plano de obras públicas da prefeitura, projetos para reduzir o tempo deslocamento dos 

trabalhadores dos bairros de todos os distritos 
• Melhorias nos terminais rodoviários para melhorar e facilitar o acesso aos transportes 



• Construção de ciclovias e segurança nas formas alternativas de transporte 
• Sistema de transporte corretamente adaptado aos portadores de necessidades especiais. 

 
EDUCAÇÃO: pública, gratuita e de qualidade 
O governo Zito tem uma dívida com a educação pública deste município, prometeu investimentos e não 
cumpriu. Para o PSTU, melhorar a educação começa por valorizar os profissionais que dedicam sua vida 
a educar nossas crianças.  
Defendemos aumento salarial, incorporação de 100% do FUNDEB aos vencimentos, garantindo o direito 
a todos os profissionais, ativos e aposentados, a terem um salário digno com paridade e integralidade.  
Defendemos melhores condições de trabalho com tempo para planejamento pedagógico, material 
didático, água nas escolas e uma quantidade de alunos por sala de aula que garantam a qualidade do 
ensino. Além disso, queremos democracia nas escolas com eleição direta para as direções das escolas e 
creches, já! 
 

• 10% PIB para a educação pública 
• Todas as crianças 0-3 anos em creches públicas de qualidade 
• Aumentos salariais para professores e funcionários 
• Educação fundamental de qualidade 
• Educação Pública em tempo integral com alimentação de qualidade, atividades físicas e acesso a 

cultura 
• Integração das escolas com as comunidades e os trabalhadores dos bairros 
• Material escolar de qualidade para os alunos da rede municipal 
• Livre acesso as universidades Públicas sem o funil do vestibular  
• Mais escolas Técnicas públicas para Caxias 
• Concurso público para professores e funcionários das escolas. 

 
 
Limpeza pública: criar uma empresa pública de limpeza urbana  
Duque de Caxias, uma cidade sitiada pelo lixo. Criar uma empresa pública de limpeza urbana  
A Locanty e a Delta, envolvidas em escândalos de corrupção, são as empresas responsáveis pela coleta de 
lixo em Caxias, além de outros serviços. As empresas ganham muito dinheiro, embora a cidade viva 
abarrotada de lixo por toda parte, o que além de mau cheiro, traz doenças colocando em risco a 
população.  O PSTU propõe criar uma empresa pública de limpeza urbana. 
 
Emprego e condições de trabalho 

• Fim da terceirização na prefeitura que enriquece os donos destas empresas e piora as condições de 
trabalho dos funcionários. 

• Redução da jornada de trabalho dos municipários 
• Salário digno para os funcionários da prefeitura 
• Fim da terciarização no serviço publico, escolas, hospitais 
• Fiscalização das condições de saúde e segurança dos trabalhadores das empresas que atuam na 

cidade  
 
Opressões: A campanha do PSTU será uma voz contra todas as formas de opressão 
O PSTU valoriza muito a luta contra todo tipo de opressão. As mulheres, cada vez mais inseridas na 
produção social, são metade de toda a classe trabalhadora. E há demandas específicas que precisam ser 
levadas em conta e atendidas pelos governos. A mulher trabalhadora tem a dupla jornada e é, em muitos 
casos, a principal responsável pelo sustento da família. 

 
Combate ao machismo 
• Construção de creches para todas as crianças do município  
• Trabalho igual salário igual  



• Licença-maternidade de seis meses para todas as trabalhadoras e estudantes, sem isenção fiscal, 
rumo a um ano 

• Contra a violência sobre as mulheres 
• Construção de abrigos e delegacias de mulheres  
• Legalização e descriminalização do aborto, realizados gratuitamente e sem burocracia. 

 
Combate ao racismo 
Os negros são a maioria da classe trabalhadora e são os mais explorados. O negro recebe menos que o 
branco cumprindo as mesmas funções no trabalho e é a maior vitima da violência policial nos bairros 
pobres.  

• Contra a violência policial nos bairros pobres. 
• Em defesa das cotas nas universidades públicas 
• Em defesa da titulação das terras quilombolas.  
• Mais concursos públicos com cotas para população negra 
• Moradia digna para quem ganha de 0 a 3 salários–mínimos . 
• Mais vagas nas emergências dos hospitais e saúde preventiva (PSF e ACS e ACE-regulamentados 

pela prefeitura ) 
 
Combate a homofobia 
A Baixada Fluminense é um dos lugares onde mais se agride homossexuais no estado do Rio. Esses 
companheiros precisam ser protegidos dos gangsteres e serem respeitados em todos os seus direitos. 

• Pela criminalização da homofobia 
• Defesa da união civil entre homossexuais e a extensão de todos os direitos sociais  

  
Juventude e Cultura  
 

O PSTU é uma organização muito ligada a juventude, tem em seus quadros muitos estudantes que 
atuam no movimento estudantil e a juventude tem ânsia de cultura por isso o partido propõe: 

• Criação de Comitês Locais da Juventude, organizados e dirigidos por jovens eleitos em seus 
bairros para trazer para Prefeitura as demandas 
e necessidades da juventude caxiense 

• Acesso a serviços digitais e a Internet através da criação de telecentros nos bairros 
Internet banda larga rápida e gratuita para incrementar o acesso a informação e cultura nos bairros 
de todos os distritos 

• Fazer convergir os projetos e atividades de esporte, entretenimento e cultura nos bairros. Utilizar 
os espaços públicos e escolas do município para atividades, inclusive nos fim-de-semana, que 
sejam gratuitas, de qualidade e com segurança. Que haja espaço para mostras de artes visuais, 
teatro, cinema e oficinas. 

• Investir ao menos 1% do PIB na Cultura 
• Criação de circuitos artísticos para valorização da cultura em cada bairro 
• Apoio a publicações literárias e a produção de vídeos e filmes 

 
 

 

 


